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RESUMO
são descritos os caracteres gerais, macroscôpicos e mi
croscôpicos da madeira de Lonchocarpus nitidus (Vogel) Bentham, Le
guminosae Faboideae_ A estrutura anatômica é comparada com referê~
cias da literatura para a familia botânica e gênero_ São fornecidos
dados quantitativos, bem como ilustrações da madeira_
A madeira descrita é distinguida anatomicamente de Lonch~
carpus leucanthus Burkart, por caracteres relativos ao parênquima
a x i a l .
UNIlERMOS: Anatomia da Madeira, Lonchocarpus nitidus, grapiapunha-
do-banhado, Leguminosae Faboideae
SUMMARY
MARCHIORI, J_N_C_: 19B5_ Wood anatomical study of Lonchocarpus niti
dus (Vogel) Bentham_ Ciência e Natura, 7:119-12B_
lhe wood anatomy of Lonchocarpus nitidus (Vogel) Bentham
(Legumi nosae Faboi deae) is descri bed in its genera 1, macroscopic and
microscopic aspe c t s . lhe anatomical structure is analysed, literature
references concernin~ the botanical fêmily and genus Lonchocarpus
H_B_K_ being used_ Quantitative data as well as photomicrographs of
the wood are also furnished_
lhe species studied is anatomically distinguished from
Lonchocarpus leucanthus Burkart by characteristics of its axial p~
renchyma_
KEYWORDS: Wood Anatomy, Lonchocarpus nitidus, Leguminosae Faboideae
INlRODUÇ/lO
Os estudos descritivos de madeiras são indispensãveis pa
ra a identificação de amostras pelo método anatõmico, bem como para
o desenvolvimento da Ciência da Madeira_ Estas pesquisas bãsicas se
tornam particularmente necessãrias em regiões tropicais e subtropi
cais, onde se encontra uma grande diversidade de espécies lenhosas
ainda nao estudadas anatomicamente, ou insuficientemente investig~
das _
O gênero Lonchocarpus H_B_K_ apresenta no Rio Grande do
Sul três espécies nativas, as quais carecem de estudos anatômicos
mais de t a lhados . O presente trabalho visa a descrição dos caracteres
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gerais, organo1épticos, mpcroscôpicos e microscópicos da madeira de
uma destas especies, visando contribuir para o melhor conhecimento
do xi1ema secundãrio no genero.
REVIS~O DE LITERATURA
o gênero Lonchocarpus H.B.K. compreende cerca de 190 esp~
cies de ãrvores, arbustos escandentes e 1ianas que se encontram di~
persas na região tropical da America, ~frica, Madagascar e Austrã
lia (RECORD & HESS, 9). No Estado do Rio Grande do Sul encontram-se,
de acordo càm RAMBO (8), três espécies nativas: Lonchocarpus niti
dus (Vog.) Benth., Lonchocarpus l.eucan t hue Burk. e Lonchocarpusmuehl.
bergianus Hass1er.
A espécie tratada no presente estudo e uma ãrvore de cau
1e reto, de ate 15 m de altura e 75 cm de diâmetro, que vegeta de
preferência em matas umidas e da margem de rios (PIO CORRtA, 7), na
metade norte do Estado do Rio Grande do Sul, bem como na Mesopot~
mia Argentina e em Santa Catarina (RAMBO, 8). r conhecida popu1a~
mente no Brasil como rabo-de-mico e grapiapunha-do-banhado (REITZ
et a1ii, 10); como higuerón, na Argentina (PIO CORRÊA, 7) e 1ap~
chi110, no Uruguai (LOMBARDO, 5). Fornece madeira amarelada, reves
sa, compacta, quebradiça, rija, pouco e1ãstica, pesada e de grande
durabilidade em obras internas, própria para 1inhas·e tirantes, mas
empregada mais comumente para lenha e carvão (PIO CORRÊA, 7).
As madeiras sul-americanas de Lonchocarpus são pouco co
nhecidas, inexistindo descrições detalhadas da estrutura anatômica
para a maioria das especies. COZZO (2), em estudo das madeiras de
Leguminosas Papi1ionoideas argentinas, tratou do gênero com base nas
três especies anteriormente citadas como nativas no Rio Grande do
Sul, alem de Lonchocarpus ZiZZoi (Hass1.) Burk. são referidas na
descrição generica, a ocorrência de poros de forma oval, com parede
secundãria delgada ate semi-espessa, solitãrios ou em curtos mu1ti
p10s dispostos ao final do anel; elementos vascu1ares muito curtos,
desprovidos de apêndices e espessamentos espira1ados, com placas de
perfuração simples, horizontais ou quase ob1iquas; parênquima axia1
muito abundante e paratraquea1, formando largas faixas que se a1te~
nam com o tecido fibroso; raios homogêneos tipo II de Kribs, bi a
tri-seriados em sua maioria, menos freq~entemente uni-seriados, ex
tremamente baixos e moderadamente finos a muito finos; e fibras li
briformes de comprimento medio, escassamente gelatinosas.
METCALFE & CHALK (6) citam para Lonchocarpus e outros 28
gêneros de Papi1ionaceae, e presença de series de parênquima axia1
compostas de 2 a 4 ce1u1as. Para as espécies argentinas, COZZO (2)
refere a formação de series verticais de parenquima compostas de 2
cé lulas , havendo poucas fusiformes. O mesmo autor destaca ainda para
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o gênero a ocorrência de estratificação completa e muito regular,
de todos os elementos constituintes da madeira, bem como a presença
de series cristaliferas na margem das faixas de parênquima concen
trico.
Na chave de identificação das especies argentinas, COZZO
(2) salienta para Lonchocarpus nitidus a presença abundante de cel~
las fusiformes no parenquima axial, às vezes ocorrendo em igual pr~
porçao que as series.
TUSET & DURAN (11), em descrição de caracteres gerais e
macroscôpicos de madeiras comerciais no Uruguai, relacionam para
Lonchoca~ us nitidus a presença de cerne de cor castanho claro, com
matiz amarelo a ocre; aneis de crescimento pouco demarcados; textu
ra mediana; poros facilmente visiveis a olho nu, formando porosid~
de semi-circular; parenquima axial visivel a olho nu, de tipo con
fluente em faixas estreitas e continuas, ,com tipos vasicêntrico e
terminal tambem presentes; e raios lenhosos não visiveis a olho nu
em planos transversal e radial, muito finos e numerosos em plano ra
dial e em disposição estratificada em plano tangencial.
MATERIAL E METO DOS
o material estudado e procedente de Nova Boêmia,
pio de Agudo, Rio Grande do Sul, e consiste da amostra de'
de n9 273, guardada na Xiloteca do Departamento de Ciências
tais da Universidade Federal de Santa Maria. As exsicatas
tes ã amostra de madeira, encontram-se registradas nos
SMDB e HDCF com os numeros 2025 e 262, respectivamente.
Da amostra de madeira foram preparados bloquinhos orient~
dos para a obtenção de cortes anatômicos nos planos transversal, lo~
gitudinal radial e longitudinal tangencial. Os bloquinhos foram pr~
viamente fervidos em ãgua durante vãrias horas e trabalhados em mi
crôtomo de deslizamento, tendo sido obtidos diversos cortes com es
pessura nominal de 20 ~m, para cada plano anatômico. Os cortes fo
ram coloridos com safranina e azul-de-astra e montados em lãminas
munici
madeira
Flores
referen
herbãrios
permanentes com Entellan.
Da amostra de madeira foram tambem obtidos finos palitos,
necessãrios para a dissociaçào do tecido lenhoso. Usou-se a t€cnica
de Jeffrey (FREUND, 3) e coloração do macerado com safranina, tendo
sido montadas 5 lãminas permanentes.
Para a medição dos caracteres anatômicos seguiram-se as
recomendações da COPANT (1). As determinações estereolôgicas foram
realizadas de acordo com IFJU (4). Os dados quantitativos são apr~
sentados na Tabela 1.
As fotomicrografias da Figura 1 foram tomadas em aparelho
Carl Zeiss, do Departamento de Morfologia da UFSM.
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TABELA 1. DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAÇOES ESTEREOLÕGICAS DA ES
TRUTURA ANATOMICA DA MADEIRA.
CARACTERTsTICA ANATOMICA
VALOR
MINIMO MEDIA
VALOR
MJlXIMO
DESVIO
PADRIIO
l.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
B.
9.
10.
ll.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
2l.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
3l.
32.
33.
Freqüência de poros (poros/mm2) 6,0
Fração de poros (%) 9,0
Comprimento elementos vasculares (11m) 140,0
Comprimento de apêndices (11m) 10,0
o tangencial de poros (11m) 62,5
Espessura parede de poros (11m) 2,5
o pontuações intervasculares (11m) 6,5
o pontuações rãdi o-vascul ares (11m) 4, O
o pontuações parênquimo-vascul ares (11m) 4, O
Fração parênquima axial )%) 39,0
H. sêries parênquima axial (11m) 177,5
H. cêlulas retangulares de sêries (11m) 80,0
L. cêlulas retangulares de sêries (11m) 16,3
H. cêlulas parênquimãticas fus ifurmes Ium) 165,0
L.cêlulas parênquimãticas fus í formesfum) 15,0
Fração tecido radial (%) 7,0
Freqüência de raios (raios/mm) 8,0
Fração raios uni-seriados (%) 7,0
H. raios uni-seriados (11m) 15,0
H. raios uni-seriados (cêlul as ) 1,0
L. raios uni-seriados (11m) 7,5
Fração raios bi-seriados (%) 46,0
Fração raios tri-seriados (%) 33,0
Fração ra i os tetra-seriados (%) 1, O
H. raios multi-seriados (11m) 117,5
H. raios multi-seriados (cêlulas) 4,0
L. raios multi-seriados (11m) 17,5
L. raios.multi-seriados (células) 2,0
Fração de fibras (%) 21,0
Comprimento de fibras (11m) 900,0
o total de fibras (11m) 7,5
o do lumem de fibras (11m) 3,8
Espessura parede de fibras (11m) 1,8
10,9
13,4
194,b
15,6
155,7
3,9
7,8
6,0
5,5
46,2
201,3
102,7
20,8
195,3
21,5
11 ,1
11,1
11,0
79,7
4,6
12,5
49,1
35,9
4,0
150,0
9,1
26,8
2,6
29,3
1145,6
11,9
7,3
2,3
19,0
19,O
235,0
25,0
220,0
6,8
9,5
7,5
6,0
55,0
242,5
125,0
28,8
237,5
28,8
15,O
15,O
14,O
155, O
10, O
18,8
52,0
40,0
7,0
202,5
12,0
42,5
4,0
35,0
1430,0
17 ,5
12,5
3,8
2,82
3,85
21,n
6,02
38,01
1,15
0,86
0,78
0,52
4,85
15,14
11,08
2,67
15,28
2,46
2,21
1,69
2,53
36,80
2,21
2,07
2,07
2,37
2,00
24,30
1,56.
5,03
0,55
5,81
135,63
2,09
2,05
0,38
DESCRIÇI\O DA MADEIRA
Caracteres gerais e organolépticos
Madeira de cerne e alburno distintos, de cor castanho cla
ro com matiz amarelo a ocre, de alburno estreito, brilhante, macia,
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Figura 10 Fotomicrografias da madeira de Lonch oca rp us nitidus (Vogo)
Ben th o
a) Secção transversal (56X), mostrando limite de anel de
crescimento, porosidade difusa e parênquima axial muito
abundante, em arranjo paratraqueal zonadoo
b) Tecido radial homogêneo, em plano longitudinal radial
(56X) o
c) Estratificação total de raios, parênquima axia1, elemen
tos vascu1ares e fibras, em plano longitudinal tangencia1 (56X~
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dp. grã irregular, textura media, sem odor e sabor caracterlsticos.
Descrição macroscópica
Poros: Visíveis a olho nu em plano transversal, de diâme
tro tangencial media, numerosos, em distribuição difusa não unifo~
me, e freqaentemente com co n t e íido de cor preta. Poros solitãrios, g!
minados e em agrupamentos radiais e em cacho de poucos poros. Linhas
vasculares retilíneas, de cor mais escura que o tecido fibroso.
parênquima axial: Visível a olho nu ou com lente de 10X,
paratraqueal zonado ou em faixas, abundante, de cor mais clara que
o tecido fibroso.
Raios: Visíveis com dificuldade a olho nu em plano trans
versal, finos, numerosos. Vislveis com dificuldade sob lente ou lu
pa de 10 vezes em plano longitudinal tangencial, baixos, estratifi
cados. Espelhado dos raios pouco contrastado.
Outros caracteres: Aneis de crescimento inconspícuos. Ca
nais secretores axiais e horizontais, mãculas medulares e líber in
cluso, ausentes. Listrado de estratificação regular em plano longi
tudinal tangencial, com listras por mm.
Desorição miorosoópioa
Vasos: Poros em distribuição semi-difusa, numerosos (6
10,9 - 19 por mm2), ocupando 13,4% da secção transversal da madei
ra; de contorno oval quando solitãrios, de diâmetro tangencial me
dia (62,5 - 155,7 - 220 ~m) e parede celular pouco espessa (2,5-3,9
6,8 ~m). Poros solitãrios, geminados, menos comumente em múltiplos
radiais de ate 5 poros e em pequenos múltiplos racemiformes. Eleme~
tos vasculares muito curtos (140 - 194,6 - 235 ~m), com placa de
perfuração simples e transversal ao vaso; usualmente desprovidos de
apêndices, espessamentos espiralados e estriações na parede celular.
Quando presentes, os apêndices são muito.curtos (10 - 15,6 - 25~m),
encontrando-se geralmente em apenas uma das extremidades do elemen
to vascul ar. Conteúdo de cor escura e com o aspecto de goma, freqae~
temente observado em poros e linhas vasculares do cerne.
Pontuações intervasculares em arranjo alterno, muito num!
rosas e aproximadas, de forma poligonal, menos comumente oval, com
abertura geralmente inclusa, horizontal, estreitamente lenticular e
ornamentada.
Pontuações parênquimo-vasculares pequenas, de forma oval
a circular, com aberturas horizontais, lenticulares e ornamentadas.
Pontuações rãdio-vasculares alternas, de forma oval ate
oblonga; com abertura lenticular, levemente obllqua e geralmente i~
clusa.
Parênquima axial Muito abundante, representando em media
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46,2 da secção transversal da madeira e em arranjo paratraqueal zo
nado. parênquima axial estratificado e composto de células fusifor
mes e células retangulares em proporções semelhantes. Células retan
gulares, de 80 - 102,7 - 125 ~m de altura por 16,3 - 20,8 - 28,8 ~m
de largura, em séries verticais de 177,5 - 201,3 - 242,5 ~m de alt~
ra, compostas invariavelmente de duas células. As células fusiformes
tem altura correspondente ãs séries de parénquima axial (165 -193,5
237,5 um ) e 15 - 21,5 - 28,8 um de largura.
Raios: Muito numerosos (8 - 11,1 - 15 raios/mm), ocupando
11,1% em volume na madeira, estratificados e de tipo normal; raios
agregados e fusionados, ausentes. Tecido radial homogêneo, no qual
os raios individuais são compostos inteiramente de células horizon
tais. Raios uni-seriados pouco f reqü en t es (11% do total), extremamen
te baixos (15 - 79,7 - 155 ~m), extremamente finos em sua maioria
(7,5 - 12,5 - 18,8 ~m) e formados por 1 - 4 - 10 células de altura.
Raios multi-seriados em sua maioria bi-seriados (49,1 % dos raios),
menos comumente tri-seriados (35,9%), raros tetra-seriados (4%); e~
tremamente baixos (117,5 - 150 - 202,5 ~m), de muito finos a finos
(17,5 - 26,8 - 42,5 ~m) e com 4 - 9 - 12 células de altura. Células
envolventes, eretas, quadradas, escTerosadas, latericuliformes e mu
cilaginosas, ausentes. Não foram observados cristais no tecido ra
d i a 1.
Fibras: Tecido fibroso menos abundante do que o parénqui
ma axial, ocupando aproximadamente 29,3% da secção transversal da
madeira. Fibras de natureza libriforme, não septadas, dotadas de
pontuações simples e diminutas; curtas (900 - 1145,6 - 1430 ~m), es
treitas (7,5 - 11,9 - 17,5 um ) e de paredes delgadas (1,8-2,3-3,8
~m). Fibras gelatinosas, não observadas.
Outros caracteres:·Canais excretores, tubos lacticiferos
e taniniferos, liber incluso e máculas medulares, ausentes.
Estratificação completa de raios, elementos vasculares,
parênquima axial e fibras, havendo a formação de 5 a 6 estratos por
mm. Anéis de crescimento distintos ao microscõpio, marcados pela
presença 'de poros ligeiramente maiores no inicio do anel de cresci
mento (porosidade semi-difusa), e de uma estreita faixa de parênqui
ma terminal, formada por células com menor diâmetro em direção ra
di a1.
Inclusões orgânicas, de cor negra e com aspecto
obstruindo em parte ou totalmente alguns dos poros e vasos
gião de cerne.
Cristais rombõides de oxalato de cálcio, em séries axiais
de 7 a 14 cameras, abundantes e estabelecendo contato entre os gr~
pos tangenciais de fibras e as largas faixas de parénquima paratr~
quea 1 zonado.
de goma,
em re
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DISCUSSIIO
A estrutura anatõmica da madeira de Lonchocarpus nitidus
mostra um alto grau de especialização, devido ã presença de estrati
ficação completa e muito regular de todos os elementos constituintes
em plano longitudinal tangencial, elementos vasculares muito curtos,
placas de perfuração simples e transversais aos vasos, pontuado in
tervascular alterno, parênquima axial paratraqueal, raios homog~
neos e fibras libriformes.
Muitos dos caracteres mais conspícuos da madeira estuda
da, sao freqaentemente encontradas em especies de Leguminosae das
sub-famílias Caesalpinioideae e Faboideae. A presença de ornamenta
ção em pontuações areoladas, é carãter t i p i co na família.
Na descrição dos elementos vasculares cabe destacar a au
séncia de espessamentos espiralados e a ocorrência muito pouco fre
qden t e de apêndices. Estas características são também reportadas por
COZZO (2) na descrição anatõmica do genero e contribuem para a iden
tificação do mesmo, por serem menos comuns em Leguminosae.
O parênquima axial em Lo nch oca rp us nitidus ocorre com maior
fração de ãrea do que o tecido fibroso, como pode ser observado nos
ltens 10 e 29 da Tabela I. A ocorrência de células fusiformes e se
ries parenquimãticas axiais, em proporções semelhantes, foi também
referida por COZZO (2) para a espécie em estudo. Este carãter, ju~
tamento com a elevada percentagem de tecido parenquimãtico axial,
permitem uma fácil separação entre Lonchocarpus nitidus e Lonchocar
pus Zeucanthus.
A presença de séries cr1stalíferas na margem das faixas
de parênquima axial concêntrico, observada no presente trabalho e
também incluida por COZZO (2) na caracterização anatõmica do gên~
ro, ê freqaente em Faboideae, sendo citada por METCALFE & CHALK (6)
para 43 gêneros desta sub-família.
Em Lonchocarpus nitiduG predominam os raios bi-seriados,
havendo raios tri-seriados, uni-seriados e tetra-seriados, em pe!
centagens gradativamente decrescentes, como se pode observar na Ta
bela I. Esta distribuição é, segundo COZZO (2), também observada em
T,on'ho 'arpus leucanthus Burk.
A ausência de septos em fibras ê considerado por METCALFE
& CHALK (6) como preponderante em Faboideae, ao contrário das ou
tras duas sub-famílias de Leguminosae. A estratificação completa de
raios, parênquima axial, elementos vasculares e fibras, ê carãter
menos comum na família, sendo observado apenas em poucos gêneros de
:aesalpinioideae e Faboideae.
CONCLUSOES
A an â lise da estrutura anatõmica da madeira de Lo n a h o c a r-p ue
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nitidus (Vog.) Benth. permite a formulação das seguintes conclusões:
A especie estudada apresenta caracteristicas anatõmicas
altamente evoluidas na madeira.
Os caracteres anatômicos mais conspicuos na madeira são
relativamente comuns em especies de Leguminosae.
A presença de estratificação completa de todos os tipos
celulares constituintes da madeira, em arranjo regular no plano lo~
gitudinal tangencial, e carãter freqOente, notadamente em Faboideae.
Para a caracterização anatõmica do gênero merece destaque
a presença rara de apêndices em elementos de vaso, ausência de se~
tos e espessamentos espiralados em celulas lenhosas, bem como os d~
dos quantitativos de raios, fibras e elementos vasculares.
Lonchocarpus nitidus (Vog.) Benth. distingue-se facilmen
te de Lonchocarpus leucanthus Burk., por ter parênquima axial mais
abundante do que o tecido fibroso, e composto de células fusiformes
e séries parenquimãticas em proporções semelhantes.
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